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Figura 2 – Genitália Externa Feminina 

VIDA E SEXO 

Figura 2 – GENITÁLIA EXTERNA FEMININA

Figure 2 – FEMALE EXTERNAL GENITALIA 

grandes lábios /
labia majora

pequenos lábios /
labia minora

monte de vênus /
mons pubis

prepúcio do clítoris /
clitoris prepuce

clítoris /clitoris

orifício uretral /
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vaginal orifice
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Figura 3 – GENITÁLIA INTERNA MASCULINA

Figure 3 – MALE INTERNAL GENITALIA 

bexiga / bladder vesículas seminais /
seminal vesicles

próstata / prostate

glândula bulbo-uretral / 
bulbo-urethral glands
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testículos / testicles

ductos deferentes / 
vas deferens

uretra / urethra

pênis / penis
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Figura 4 – GENITÁLIA EXTERNA MASCULINA

Figure 4 – MALE EXTERNAL GENITALIA 

pênis / penis

bolsa escrotal / scrotum

prepúcio do pênis / 
penis prepuce
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The sexual function, an effective means to obtain ecstasy, the 

natural goal of human existence, can be partial, merely genital, or 

total, integrated.  The partial sexual function requires, for its efficacy, 

that the individual knows the structure and the dynamics of his 

sexuality, for the solitary sexual act, and also the structure and the 

dynamics of his partner’s sexuality, for the shared sexual act.   The 

total sexual function requires, for its efficacy, that the individual 

also knows, deeply, the structure and the dynamics of his psyche, 

for the solitary sexual act, and the structure and the dynamics of 

his partner’s psyche, for the shared sexual act.  The knowledge of 

the structure and the dynamics of his sexuality and of his partner’s 

sexuality encompasses the knowledge of the components, of the 

function and of the development specific to both of their genitalia.  

The knowledge of the structure and dynamics of the individual’s 

psyche and his partner’s psyche encompasses the knowledge of the 

components, of the function and of the development specific to each 

psyche.   Partial sex is an artificial figure and total sex is a natural 

figure in the life process of the human being.

4.1 Partial sex

Partial sex is an artificial figure.  An artificial figure is one that 

has as a background only a part of the whole living, whether it is only 

that of the dynamic field of stimuli and responses of a reflexive nature, 
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4 SEXO INTEGRADO

A função sexual, meio eficaz que é para a obtenção do êxtase, 

a meta natural da existência humana, pode ser parcial, meramente 

genital, ou total, integrada.  A função sexual parcial exige, para sua 

eficácia, que o indivíduo conheça a estrutura e a dinâmica da sua sexu-

alidade, para o ato sexual solitário, e também a estrutura e a dinâmica 

da sexualidade do seu parceiro, para o ato sexual compartilhado.  A 

função sexual total exige, para sua eficácia, que o indivíduo conheça 

também, plenamente, a estrutura e a dinâmica do seu psiquismo, 

para o ato sexual solitário, e  a estrutura e a dinâmica do psiquismo 

do seu parceiro, para o ato sexual compartilhado.  O conhecimento 

da estrutura e da dinâmica da sua sexualidade e da sexualidade do 

seu parceiro compreende o conhecimento dos componentes, da fun-

ção e da evolução específicos de cada genitália.  O conhecimento da 

estrutura e da dinâmica do psiquismo do indivíduo e do psiquismo 

do seu parceiro compreende o conhecimento dos componentes, da 

função e da evolução específicos de cada psiquismo.  O sexo parcial 

é uma figura artificial e o sexo total é uma figura natural no processo 

da vida do ser humano.

4.1 O sexo parcial

O sexo parcial é uma figura artificial.  Figura artificial é aquela 

que tem como fundo apenas uma parte do todo vivencial, seja apenas 

a do campo dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa,  
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or whether also those of the fields of determination, of intention 

and of imagination, with the absence of the field of elevation.  

Thus, even for partial sex, the individual needs knowledge of 

his sexuality, for the solitary sexual act, and also of his partner’s 

sexuality, for the shared sexual act the individual; he also needs, 

for the same reasons and on the same circumstances, knowledge of 

his psyche and of his partner’s psyche.  The quality of the practice 

of partial sex is determined by the developmental degree of the 

individual who exerts it.  The individual, when there are favorable 

circumstances, develops from the unconscious act to the conscious 

act, commensurate with his potential, according to a framework 

common to all normal human beings, and there is, cumulatively, 

a dominance typical of each stage, making a specific integration 

of sexuality possible, as follows.

From birth to the age of nine months, the child’s psychic 

structuring occurs only at the level of organic motivation, 

all his sensations can generalize spontaneously to sexuality.  

The child at this age and the individual fixed in this phase, 

temporarily or definitely, respond in a global-totalizing way 

to any stimuli, and achieve the greatest pleasure possible of 

the function that they are exercising. Thus, any manipulation 

over these individuals provide an opportunity for orgiastic 

living, of pleasure for pleasure’s sake.  Common manipulations 

done over children at this phase are the body care, including 

hygiene, clothing, feeding, and the solitary pleasures of smelling, 

touching, tasting, urination and defecation.   When dealing 

with children in this age bracket and with elder individuals 

fixed in it, the conscious adult, and, therefore, responsible,  
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sejam também as dos campos da determinação, da intenção e da imagina-

ção, estando ausente a do campo da elevação.  Assim, mesmo para o sexo 

parcial, o indivíduo necessita de conhecimento sobre a sua sexualidade, 

para o ato sexual solitário, e também sobre a sexualidade do parceiro,  

para o ato sexual compartilhado; necessita também, pelas mesmas 

razões e nas mesmas circunstâncias, de conhecimento sobre o seu 

psiquismo e sobre o psiquismo do parceiro.  A qualidade da prática 

do sexo parcial é determinada pelo grau evolutivo do indivíduo que 

a exerce.  O indivíduo, havendo circunstâncias favoráveis, evolui do 

ato inconsciente para o ato consciente, na medida do seu potencial, 

de acordo com um esquema comum a todos os seres humanos nor-

mais, havendo, cumulativamente, uma dominância típica de cada 

etapa, possibilitando uma integração específica da sexualidade, como 

se segue.

Do nascimento aos nove meses, a estruturação psíquica 

da criança ocorre apenas ao nível da motivação orgânica, todas 

as suas sensações podendo generalizar-se espontaneamente para 

a sexualidade.  A criança dessa idade e o indivíduo fixado nessa 

fase, temporária ou definitivamente, respondem de modo glo-

bal-totalizante a quaisquer estímulos, e chegam ao maior prazer 

possível da função que estejam exercendo.  Assim, quaisquer 

manipulações sobre esses indivíduos propiciam oportunidade 

para a vivência orgiástica, do prazer pelo prazer. São manipula-

ções comuns, feitas sobre as crianças nessa fase, os cuidados com 

o corpo, incluindo higiene, agasalho, alimentação, e os prazeres 

solitários de olfação, tato, paladar, micção e defecação. Ao lidar 

com crianças nessa faixa de idade e com indivíduos mais ve-

lhos fixados nela, o adulto consciente e, portanto, responsável,  
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needs to be aware of the distinction between the purely sensitive 

contact, the only kind of contact that must be permitted in this 

circumstance, and the sensual and sexual contacts, which he must 

avoid completely.

From the age of nine months to one year and a half, the 

child’s psychic structuring also occurs at the level of psycho-social 

motivation, with perverted-passive control, the sexuality being lived, 

indeed, as a means of communication already at the consummatory 

level, although inferior, just to obtain company. The child at this 

age and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli already in function of the welcome they imagine 

their attitude may have from the person, or people, whose attention 

they wish to obtain. Thus, any manipulation over these individuals 

provide an opportunity for relating in search for company.  Common 

manipulations done over children at this phase are the same body care, 

and the same pleasures of the previous phase occur, with the difference 

that they will do everything to make the duration of such events last 

as long as possible, so as to guarantee the adult’s attention for the 

longest time.   This tendency to prolong contacts provides greater 

sensualization and the child learns about seduction, the utilization 

of pleasure to obtain company, and the adult must avoid consenting 

to such manipulations.

From the age of one year and a half to three, the child’s psychic 

structuring already possesses an active-aggressive perverted control, 

sexuality already being lived as an instrument of power.  The child at 

this age and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli already in function of the rejection they imagine 

their attitude of pleasing could suffer from the person, or people, 
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necessita ter presente a distinção entre o contato puramente 

sensível, o único tipo de contato que se deve permitir nessa cir-

cunstância, e os contatos sensual e sexual, que lhe compete evitar 

completamente.

Dos nove meses a um ano e meio, a estruturação psíquica 

da criança ocorre também ao nível da motivação psicossocial, com 

controle pervertido-passivo, a sexualidade sendo vivida, inclusive, 

como meio de comunicação já ao nível consumatório, embo-

ra inferior, apenas para obter companhia.  A criança dessa idade 

e o indivíduo fixado nessa fase, temporária ou definitivamente,  

respondem aos estímulos já em função da acolhida que imaginam que 

sua atitude possa vir a ter por parte da pessoa, ou das pessoas, cuja 

atenção desejam obter.  Assim, quaisquer manipulações sobre esses 

indivíduos propiciam oportunidade para a convivência, para a busca 

de companhia.  São manipulações comuns, feitas sobre as crianças 

nessa fase, os mesmos cuidados com o corpo, e ocorrem os mesmos 

prazeres da fase anterior, com a diferença de que elas tudo farão para 

prolongar o mais possível a duração de tais eventos, a fim de garan-

tirem a atenção do adulto o mais tempo possível.  Essa tendência a 

prolongar os contatos propicia maior sensualização e o aprendizado 

da sedução, a utilização do prazer para obter companhia, devendo o 

adulto negar-se a compactuar com tais manipulações.

De um ano e meio aos três anos, a estruturação psíquica da 

criança já conta com controle pervertido ativo-agressivo, a sexuali-

dade já sendo vivida como instrumento de poder.  A criança dessa 

idade e o indivíduo fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, 

respondem aos estímulos já em função da rejeição que imaginam que 

sua atitude de agradar possa sofrer por parte da pessoa, ou das pessoas,  
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whose attention they wish to obtain.   Thus, any manipulation 

over these individuals provide an opportunity for confrontational 

relationships, the search for quarrels to keep company. Common 

manipulations done over children in this phase are the same body care, 

and the same pleasures of the previous phase occur, with the difference 

that, while seeking to make the duration of these events last as long 

as possible, they act aggressively.   This tendency to aggressively make 

contacts last longer provides a sexualization of the relationship and the 

child learns about imposition, the negation of pleasure to maintain 

company, and the adult must show himself immune to such attempt 

of domination.

From the age of three to six, the child’s psychic structuring 

already possesses a pseudo-passive perverted control, sexuality being 

already lived as an instrument of manipulation of the environment 

by means of planned seduction to obtain company.  The child at this 

age and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli in function of the rejection they imagine their 

attitude to please or to aggress could suffer from the person, or people, 

whose attention they wish to obtain.  Thus, any manipulation over 

these individuals provide an opportunity for pretense, whether it is 

pretense of submission, or pretense of conflict, according to what their 

perception concludes about which is the most advantageous conduct, 

at each moment, to achieve his intention of obtaining company.  

Since it is no longer necessary that the adult take care, completely, 

of the personal hygiene and of the feeding of children in this phase, 

they generate all possible embarrassments, seeking, at the same time, 

to seduce and irritate the adult, creating, the whole time, a clearly 

sexualized environment.
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cuja atenção desejam obter.  Assim, quaisquer manipulações desses 

indivíduos propiciam oportunidade para a convivência conflitiva, a 

procura de entreveros para manter companhia.   São manipulações 

comuns, feitas sobre as crianças nessa fase, os mesmos cuidados 

com o corpo, e ocorrem os mesmos prazeres da fase anterior, com 

a diferença de que, ao procurarem prolongar o mais possível a 

duração de tais eventos, a fim de garantirem a atenção do adulto 

o mais tempo possível, elas agem agressivamente. Essa tendência 

a prolongar agressivamente os contatos propicia a sexualização do 

relacionamento e o aprendizado da imposição, a negação do prazer 

para manter a companhia, devendo o adulto demonstrar-se imune 

a tal tentativa de dominação.

Dos três aos seis anos, a estruturação psíquica da criança já 

conta com controle pervertido pseudopassivo, a sexualidade já sendo 

vivida como instrumento de manipulação do ambiente por meio da 

sedução planejada para obter companhia. A criança dessa idade e o 

indivíduo fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, respondem 

aos estímulos em função da rejeição que imaginam que sua atitude de 

agradar ou de agredir possa sofrer por parte da pessoa, ou das pessoas, 

cuja atenção desejam obter.  Assim, quaisquer manipulações desses 

indivíduos propiciam oportunidade para a farsa, seja farsa de sub-

missão, seja farsa de conflito, conforme sua percepção conclua sobre 

qual a conduta mais proveitosa, em cada momento, para atingir seu 

intento, obter companhia.  Uma vez que não é mais necessário que o 

adulto cuide, completamente, da toalete e da alimentação das crianças 

nessa fase, elas criam todos os embaraços possíveis, procurando, ao 

mesmo tempo, seduzi-lo e irritá-lo, criando, o tempo todo, um clima 

claramente sexualizado.  

VIDA E SEXO 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   119 07/02/12   20:36



120

From the age of six to twelve, the child’s psychic structuring 

already possesses the organization in terms of cooperation in the 

utilitarian-practical level, sexuality losing a lot of its functionality, 

and comradeship starts to appear as a means to obtain company.  The 

child at this age and the individual fixed in this phase, temporarily 

or definitely, respond to stimuli in terms of the functionality of 

their responses.  Thus, any manipulation over these individuals 

provide an opportunity for the emergence of a search for practical 

rules for useful and advantageous relationships to their ends.  Since 

children at this phase already have complete independence in that 

which concerns their personal hygiene and their feeding, and do 

not yet have the demands of a true sexuality, their appeals occur 

more in the immediate-practical sensitive level, simplifying a lot 

the day to day games.   On other hand, the adult who takes care 

of them will constantly be tested in the coherence of his attitudes, 

and any movements of corporal intimacy that seems unnecessarily 

prolonged will be rejected.

From the age of twelve to fifteen, the adolescent’s psychic 

structuring possesses the organization in terms of pugnacity, 

sexuality serving as the principal instrument of aggressive 

communication with the environment.  The adolescent of this age 

and the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, 

respond to stimuli in function of the repression they imagine their 

attitude of self-affirmation could come to suffer from the person, 

or people, from whose tutelage they would like to be free.   Thus, 

any manipulation over these individuals provide an opportunity 

for the emergence of pugnacity, the only way at his reach to 

face his crisis of unconscious and disorganized sexual growth.    
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Dos seis aos doze anos, a estruturação psíquica da criança já 

conta com organização no sentido da cooperação no plano prático-

utilitário, a sexualidade perdendo bastante da sua funcionalidade, e a 

camaradagem começa a aparecer como meio para obter companhia. 

A criança dessa idade e o indivíduo fixado nessa fase, temporária ou 

definitivamente, respondem aos estímulos em termos da funcionali-

dade das suas respostas.  Assim, quaisquer manipulações sobre esses 

indivíduos propiciam oportunidade para o surgimento da busca de 

regras práticas para a convivência útil e proveitosa para os seus fins. 

Uma vez que as crianças dessa fase já possuem completa independência 

no tocante à sua toalete e à sua alimentação, e não possuem ainda os 

reclamos de uma verdadeira sexualidade, seus apelos ocorrem mais no 

plano do sensível prático-imediato, simplificando bastante os jogos 

do cotidiano.  Por outro lado, o adulto que cuida delas será testado 

permanentemente na sua coerência de atitudes, e quaisquer movi-

mentos que lhes pareçam de intimidade corporal desnecessariamente 

prolongada serão repudiados.

Dos doze aos quinze anos, a estruturação psíquica do adoles-

cente conta com organização no sentido da pugna, a sexualidade 

servindo como o principal instrumento de comunicação agres-

siva com o ambiente. O adolescente dessa idade e o indivíduo 

fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, respondem aos 

estímulos em função da repressão que imaginam que sua atitude 

de auto-afirmação possa vir a sofrer por parte da pessoa, ou das 

pessoas, a cuja tutela gostariam de se furtar.  Assim, quaisquer 

manipulações sobre esses indivíduos propiciam oportunidade para 

o surgimento da pugna, o único meio ao seu alcance para enfren-

tar sua crise de crescimento sexual inconsciente e desordenado.   
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Since the adolescents at this phase have complete independence in that 

which concerns their personal hygiene and their feeding, exacerbated 

by sexuality that is blossoming, added to their capacity for quarrelling 

about everything, their efforts occur more at the rebellion level, 

complicating to the maximum the day to day games.   On the other 

hand, the adult who takes care of them will be permanently harassed 

in terms of teaching them the “secrets” of sexuality.

From the age of fifteen to eighteen, the adolescent’s psychic 

structuring possesses the organization in terms of searching for self-

consensus, sexuality being transmuted into feelings of love towards 

his fellow, with much confusion about the limits between the 

sensitive, the sensual and the sexual.  The adolescent at this age and 

the individual fixed in this phase, temporarily or definitely, respond 

to stimuli in function of seeking harmonization, peace, searching 

for self-affirmation through tolerance and through permanent self-

criticism.   Thus, any manipulation over these individuals provide an 

opportunity for the emergence of a Catilinarian discourse impregnated 

with messianic themes of peace and of love.   Since the individuals 

at this phase, besides the complete independence in that which 

concerns their personal hygiene and their feeding, possess a sexuality 

and a critical spirit already installed, their efforts occur more in the 

level of sublimation of sex by the exaggeration of charity and of love 

to his fellows.  On the other hand, the adult who takes care of them 

will be permanently questioned about the moral values that guide 

his sexual living.

As can be deduced, partial sex, an artificial figure because 

it has as a background part of the whole living, is sex limited 

by the developmental level of the individual who lives it.    
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Uma vez que os adolescentes dessa fase possuem completa inde-

pendência no tocante à sua toalete e à sua alimentação, exacerbada 

pela sexualidade que desabrocha, juntamente com a capacidade de 

querelar a respeito de tudo, seus apelos ocorrem mais no plano da 

rebeldia, complicando ao máximo os jogos do cotidiano.  Por outro 

lado, o adulto que cuida deles será assediado permanentemente no 

sentido de lhes ensinar os “segredos” da sexualidade.

Dos quinze aos dezoito anos, a estruturação psíquica do ado-

lescente conta com organização no sentido da busca de consenso 

próprio, a sexualidade sendo transmutada em sentimento de amor 

ao próximo, com bastante confusão de limites entre o sensível, 

o sensual e o sexual.  O adolescente dessa idade e o indivíduo 

fixado nessa fase, temporária ou definitivamente, respondem aos 

estímulos em função da busca de congraçamento, de paz, procu-

rando auto-afirmar-se na tolerância e na permanente autocrítica.  

Assim, quaisquer manipulações sobre esses indivíduos propiciam 

oportunidade para o surgimento de toda uma catilinária impreg-

nada das temáticas messiânicas de paz e de amor.  Uma vez que os 

indivíduos dessa fase, além de completa independência no tocante 

à sua toalete e à sua alimentação, contam com uma sexualidade 

e um espírito crítico já instalados, seus apelos ocorrem mais no 

plano da sublimação do sexo pelo exagero da caridade e do amor 

ao próximo.  Por outro lado, o adulto que cuida deles será ques-

tionado permanentemente sobre os valores morais que norteiam 

o seu viver sexual.

Como pode deduzir-se, o sexo parcial, figura artificial 

porque tem como fundo uma parte do todo vivencial, é um 

sexo limitado pelo nível evolutivo do indivíduo que o vivencia.  

VIDA E SEXO 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   123 07/02/12   20:36



124

When there is, on the part of each partner, at least some knowledge of 

his sexuality and of his partner’s sexuality, sexual needs can be satisfied 

occasionally, between one disagreement and another, which can range from 

the burlesque to the most abyssal destructiveness.   Such disagreements 

occur in function of the discrepancy of interests of each partner, according 

to his developmental range: to live sex for sex’s sake; to make the sexual 

encounter last longer in order not to be alone; to be irritated for feeling 

affectively dependent on the partner; to want to use the partner to solve all 

his problems; to want to establish with the partner an equalitarian commerce 

of rights and duties; to use the partner to be discussing his reasoning; to 

allure the partner to his philosophy of life.  Possible plots in partial sexuality 

are all those determined by the conflict of interests between the partners of 

different developmental levels and, not infrequently, for the same reason, 

between partners of the same developmental level.

It is not difficult to visualize the disagreement between an individual 

that only desires the encounter to practice sex and his partner inserted 

in any of the other ranges of interest. Nor the misunderstandings 

between an individual who desires to make the sexual encounter last 

longer only in order not to be alone, and some other who does not feel 

this need.   Nor the misunderstandings between the individual who 

is always irritated for needing the partner, and this partner requested 

and repudiated at the same time. Nor between the individual who 

always wants to exploit the partner, and this partner that sees himself 

permanently exploited. Nor between the individual who always desires 

to weigh and measure the advantages and disadvantages of each one in 

the relationship, and a partner that does not concern himself with this 

point. Nor between the individual who is always seeking to defend his 

points of view and his superiority, and a partner victim of his dithyramb.    
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Quando há, da parte de cada parceiro, pelo menos algum conhecimen-

to sobre sua sexualidade e sobre a sexualidade do seu par, a necessidade 

sexual pode ser satisfeita ocasionalmente, entre um desentendimento 

e outro, que pode ir do burlesco até a mais abissal destrutividade.  Tais 

desentendimentos ocorrem em função da discrepância de interesses 

de cada parceiro, conforme sua faixa evolutiva: viver o sexo pelo sexo;  

prolongar o encontro sexual para não ficar só; irritar-se por sentir-se 

dependente afetivamente do parceiro; querer valer-se do parceiro para 

resolver todos os seus problemas; querer estabelecer com o parceiro 

um comércio igualitário de direitos e deveres; valer-se do parceiro para 

viver discutindo seus arrazoados; aliciar o parceiro para a sua filosofia 

de vida.  São enredos possíveis na sexualidade parcial todos aqueles 

determinados pelos conflitos de interesses entre parceiros de níveis 

evolutivos diferentes e, não raro, e pela própria razão, entre parceiros 

do mesmo nível evolutivo.

Não é difícil visualizar os desentendimentos entre um indivíduo 

que só deseje o encontro para a prática sexual e um seu parceiro inserido 

em qualquer das outras faixas de interesse.  Nem os desentendimentos 

entre um indivíduo que deseje prolongar o encontro sexual apenas para 

não ficar só, e algum outro que não sinta essa necessidade.  Nem os 

desentendimentos entre aquele que está sempre irritado por precisar 

do parceiro, e esse parceiro requisitado e repudiado ao mesmo tempo.  

Nem entre aquele que está sempre querendo explorar o parceiro, e esse 

parceiro que se vê permanentemente espoliado.  Nem entre aquele 

que sempre deseja pesar e medir as vantagens e desvantagens de um e 

de outro na relação, e um parceiro que não se detenha nesse assunto.  

Nem entre aquele que está sempre buscando defender os seus pontos 

de vista e a sua superioridade, e um parceiro vítima do seu ditirambo.   
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Nor between the individual who is always seeking to show the partner 

the way to good, and this partner harassed by his catechism.   And 

not even between both partners, who are either solitary, or irritated, 

or exploiters, or equitative, or querulous, or messianic.

Thus, partial sex is merely genital sex, and the conflicts that 

emerge between the sexual partners result from the limitations of 

perception of each individual about sexuality, in particular, and 

about life, in general.  The individual that searches for the sexual 

act only for the momentary sexual pleasure, completely unattached 

from his total being, is alienated from his dignity as a human 

being.   The one who practices sex under an atmosphere of dread 

and guilt is already attentive to the humanity of his being, but 

he finds himself alienated from his greatest good, freedom.   This 

alienation from freedom remains in the phases that follow, when 

the individual has sex and attacks the partner, or when he exploits 

him, or when he argues with him permanently, or when he seeks to 

allure the partner to his points of view.  As can be observed, before 

genital maturity procreation is not possible and there is nothing that 

justifies the sanction of sexual intercourse of any nature.  Even after 

the reproductive capacity has been installed, there is not, until the 

age range of eighteen, psychic maturity that recommends any kind 

of shared sexual practice.

4.2 Total sex

Total sex is a natural figure.  A natural figure is one 

that has as a background the whole living, where there are 

the dynamic field of stimuli and responses of reflexive nature,  

MIOLO VIDA E SEXO.indd   126 07/02/12   20:36



127

Nem entre aquele que está sempre buscando mostrar ao parceiro 

o caminho do bem, e esse parceiro assediado pela sua catequese.  

E nem mesmo entre ambos os parceiros, ou solitários, ou irritados, ou 

exploradores, ou equitativos, ou querelantes, ou messiânicos.

Assim, o sexo parcial é um sexo meramente genital, e os 

conflitos que surgem entre os parceiros sexuais são decorrentes das 

limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade, 

em particular, e da vida, em geral.  O indivíduo que procura o ato 

sexual apenas para o prazer sexual do momento, completamente 

desvinculado do seu ser total, está alienado da sua dignidade de 

ser humano.  Aquele que pratica o sexo sob um clima de temor e 

culpa já está atento à humanidade do seu ser, mas encontra-se alie-

nado do seu bem maior, a liberdade.  Esta alienação da liberdade 

permanece nas fases que se seguem, quando o indivíduo faz sexo e 

agride o parceiro, ou quando o explora, ou quando discute com ele 

permanentemente, ou quando procura aliciá-lo para os seus pontos 

de vista.  Como pode observar-se, antes da maturidade genital não 

é possível a procriação e não há nada que justifique a aprovação 

de intercursos sexuais de qualquer natureza. Mesmo após haver-se 

instalado a capacidade reprodutora, não há, até a faixa dos dezoito 

anos, maturidade psíquica que recomende qualquer tipo de prática 

sexual compartilhada.

4.2 O sexo total

O sexo total é uma figura natural.  Figura natural é aquela 

que tem como fundo o todo vivencial, onde se encontram presentes 

os campos dinâmico dos estímulos e respostas de natureza reflexa,  
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of determination, of intention, of imagination and of elevation.  If 

even for partial sex the individual needs knowledge of his sexuality, 

for the solitary sexual act, and also of the partner’s sexuality, for the 

shared sexual act, in the case of the total sexual act this knowledge 

must be as complete as possible; the individual also needs, for the 

same reasons, the largest possible knowledge of his psyche and of 

the partner’s psyche.  The quality of the practice of total sex also 

presents levels, according to the developmental degree of the person 

who exercises it.  The adult individual, when there are favorable 

circumstances, develops from reflective conscious living, to conscious 

living of the absolute, commensurate with his potential, according to 

a framework common to all normal adult human beings, and there is, 

also cumulatively, a dominance typical of each stage, making possible 

a specific integration of sexuality, as follows.

From the age of eighteen to thirty, the psychic structuring of 

the adult possesses an organization in terms of cooperation at the 

communitary level, and sexuality acquires prerogatives of means 

of communication already at the superior consummatory level, for 

sharing the existing, which includes, necessarily, the comprehension of 

the limits between the sensitive, the sensual and the sexual.  The adult 

at this age and the adult fixed in it, temporarily or definitely, respond 

to stimuli in function of the search for appropriateness to the interests 

of the community, seeking self-fulfillment according to communitary 

social canons. Thus, any manipulation over these individuals 

provide an opportunity for the emergence of fraternal dialogue, 

in the search for rules for sexual practices, seeking the common 

good.   Since the individuals at this phase, besides having complete 

independence, possess a philosophy of life focused on the community,  
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da determinação, da intenção, da imaginação e da elevação.  Se, mesmo 

para o sexo parcial, o indivíduo necessita de conhecimento sobre a sua 

sexualidade, para o ato sexual solitário, e também sobre a sexualidade do 

parceiro, para o ato sexual compartilhado, no caso do ato sexual total esse 

conhecimento deve ser o mais completo possível; o indivíduo necessita, 

também, pelas mesmas razões, do maior conhecimento possível sobre 

o seu psiquismo e sobre o psiquismo do parceiro. A qualidade da prá-

tica do sexo total também apresenta níveis, conforme o grau evolutivo 

da pessoa que a exerce.  O indivíduo adulto, havendo circunstâncias 

favoráveis, evolui do viver consciente reflexivo, para o viver consciente 

do absoluto, na medida do seu potencial, de acordo com um esquema 

comum a todos os seres humanos adultos normais, havendo, também 

cumulativamente, uma dominância típica de cada etapa, possibilitando 

uma integração específica da sexualidade, como se segue.

Dos dezoito aos trinta anos, a estruturação psíquica do adulto 

conta com organização no sentido da cooperação no plano comu-

nitário, e a sexualidade adquire foros de meio de comunicação já 

ao nível consumatório superior, para compartilhar o existir, o que 

inclui, necessariamente, a compreensão dos limites entre o sensí-

vel, o sensual e o sexual.  O adulto dessa idade e o adulto fixado 

nela, temporária ou definitivamente, respondem aos estímulos 

em função da busca de adequação aos interesses da comunidade, 

procurando realizar-se de acordo com os cânones sociais comu-

nitários.  Assim, quaisquer manipulações sobre esses indivíduos 

propiciam oportunidade para o surgimento do diálogo fraterno, em 

busca de regras para as práticas sexuais, visando o bem comum. Uma 

vez que os indivíduos dessa fase, além de completa independência, 

contam com uma filosofia de vida voltada para a comunidade,  
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their demands occur more in terms of establishing a home and 

programming procreation, and there is the possibility of the enlargement 

of their field of consciousness to more elevated levels of life.

From the age of thirty to sixty, the psychic structuring of the adult 

possesses an organization at the humanistic level, and sexuality is used 

as a means of humanization in general, communication is also at the 

superior consummatory level, regarding the whole of humanity as a big 

family.  The adult at this age and the adult fixed in it, temporarily or 

definitely, respond to stimuli in function of the search for appropriateness 

to the interests of humanity, searching for self-fulfillment according to 

the humanistic social canons.  Thus, any manipulation over these 

individuals provide an opportunity for the emergence of a humanistic 

dialogue in the search for rules for sexual practices, seeking the good of 

humanity as a whole.   Since the individuals at this phase, besides having 

complete independence, their sexuality focused on the establishment of a 

home and programmed procreation, possess a philosophy of life focused 

on humanity, their demands occur more in terms of consolidating 

humanism in its full potentiality.  

From the age of sixty and over, the psychic structuring of 

the adult possesses an organization in terms of cooperation at the 

universal level, and sexuality is used with the aim of mystical ecstasy, 

communication also at the superior consummatory level, regarding 

the universe in its wholeness, the supreme work of the Creator.   The 

adult at this age responds to stimuli in function of the search for 

appropriateness to the interests of the universe as a totality, searching 

for self-fulfillment according to the inter-galactic social canons.  Thus, 

any manipulations over these individuals provide an opportunity for 

communion, the rules for sexual practices seeking mystical ecstasy,  
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seus apelos ocorrem mais no sentido da formação do lar e da procriação 

programada, havendo a possilidade de alargamento do seu campo de 

consciência para planos de vida mais elevados.

Dos trinta aos sessenta anos, a estruturação psíquica do adulto conta 

com organização no plano humanístico, e a sexualidade é utilizada como 

meio de humanização em geral, a comunicação também ao nível consu-

matório superior, visando a humanidade toda como uma grande família. 

O adulto dessa idade e o adulto fixado nela, temporária ou definitivamente, 

respondem aos estímulos em função da busca de adequação aos interesses da 

humanidade, procurando realizar-se de acordo com os cânones sociais hu-

manísticos. Assim, quaisquer manipulações sobre esses indivíduos propiciam 

oportunidade para surgimento do diálogo humanístico em busca de regras 

para as práticas sexuais visando o bem da humanidade como um todo. Uma 

vez que os indivíduos dessa fase, além de completa independência e da sua 

sexualidade voltada para a formação do lar e para a procriação programada,  

contam com uma filosofia de vida voltada para a humanidade, seus ape-

los ocorrem mais no sentido de consolidar o humanismo em toda a sua 

potencialidade.

Dos sessenta anos em diante, a estruturação psíquica do 

adulto conta com organização no sentido da cooperação no plano 

universal, e a sexualidade é utilizada com vistas ao êxtase místico, 

a comunicação também no nível consumatório superior, visando o 

universo no seu todo, a suprema obra do Criador. O adulto dessa 

idade responde aos estímulos em função da busca de adequação 

aos interesses do universo como totalidade, procurando realizar-se 

de acordo com os cânones sociais intergalácticos. Assim, quaisquer 

manipulações desses indivíduos propiciam oportunidade para a co-

munhão, as regras para as práticas sexuais visando o êxtase místico,  
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the anticipation of the definitive copulation, with the Creator.  Since 

the individuals at this phase, besides having complete independence in 

that which concerns their immediate survival as incarnated beings, and 

natural incapacity for procreation, possess a philosophy of life focused 

on the universal, their demands occur more in terms of universalism 

in its full potentiality, the mystical wedding of temporality with 

eternity.

As can be deduced, total sex, a natural figure because it has as 

a background the whole living, is sex lived in an integrated way, and 

there are some limitations only in that which concerns the progressive 

installation of adulthood or sporadic episodes of physical health fragility 

of the individual.  The adult knows his sexual and psychic structure 

and dynamics, as well as his partner’s sexual and psychic structure and  

dynamics, a knowledge that puts him in a position to rationally work 

out the conflicts that a partner fixed in childish or adolescent conducts 

may try to create in the relationship with him.  The young adult is geared 

to the use of sex within his programme of communitary adaptation, 

occupying himself with the formation of a home and procreation.   The 

mature adult lives sex integrated to his concept of contributing to the 

well-being of the greater community, humanity.   The elderly adult 

lives sex integrated to his concept of communion with the universal 

whole, the mystical ecstasy.   At any of these levels, the adult respects 

his partner’s freedom, devotes himself to his partner, stimulates him to 

self-fulfillment also as a total, integrated being.

Thus, total sex is a psycho-genital sex, and the conflicts that 

threaten the relations between the sexual partners result from limitations 

of perception of the childish or adolescent partner, demanding, 

from the adult partner, a firm attitude and, at the same time,  
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antecipação da cópula definitiva, com o Criador. Uma vez que os 

indivíduos dessa fase, além de completa independência no tocante 

a sua sobrevivência imediata como seres encarnados, e incapacidade 

natural para procriar, contam com uma filosofia de vida voltada para 

o universal, seus apelos ocorrem mais no sentido do universalismo 

em toda a sua potencialidade, as bodas místicas da temporalidade 

com a eternidade.

Como pode deduzir-se, o sexo total, figura natural porque tem 

como fundo o todo vivencial, é o sexo vivido de modo integrado, 

havendo alguma limitação apenas no tocante à instalação progressiva 

da adultez ou a episódios esporádicos de comprometimento da saúde 

física do indivíduo.  O adulto conhece sua estrutura e sua dinâmica 

sexuais e psíquicas, bem como a estrutura e dinâmica sexuais e psíqui-

cas do seu parceiro, conhecimento esse que o coloca em condições de 

equacionar racionalmente os conflitos que um parceiro fixado em con-

dutas infantis ou adolescentes possa tentar criar no convívio com ele.  

O adulto jovem encontra-se voltado para a utilização do sexo dentro 

do seu programa de adaptação comunitária, ocupando-se da formação 

do lar e da procriação.  O adulto maduro vive o sexo integrado ao seu 

conceito de contribuição para o bem-estar da comunidade maior, a 

humanidade.  O adulto velho vive o sexo integrado ao seu conceito 

de comunhão com o todo universal, o êxtase místico.  Em qualquer 

dos níveis, o adulto respeita a liberdade do seu parceiro, devota-se a 

ele, estimula-o a realizar-se também como um ser total, integrado.

Assim, o sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que 

ameaçam as relações entre os parceiros sexuais são decorrentes das limi-

tações de percepção do parceiro infantil ou adolescente, demandando, 

da parte do parceiro adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo,  
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tender, in the defense of his interest in ensuring an integrated sexual 

relation.   The adult does not consent to sexuality only for sexual 

pleasure because sex for sex’s sake represents a waste of energy for 

him.  The young adult, when choosing sexual company by pursuing, 

besides sexual pleasure, the formation of a home and procreation, is 

seeking to satisfy his basic instinct of self-preservation, which includes, 

necessarily, the preservation of the social.  The mature adult, seeking to 

adapt his basic interests, of sex, of self-preservation, of preservation of 

the close social and of the remote social, is amplifying his perception of 

himself living in the world.   The elderly adult, seeking to harmonize 

sex and religiosity, is seeking, by means of this power which is vital 

energy, to anticipate similar moments to that of the possible final 

encounter with the total energy of Creation.
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suave, na defesa do seu interesse em garantir uma relação sexual in-

tegrada. O adulto não aceita compactuar com a sexualidade apenas 

pelo prazer sexual porque o sexo pelo sexo representa para ele um 

desperdício de energia. O adulto jovem, ao escolher uma companhia 

sexual visando, além do prazer sexual, a formação do lar e a procriação, 

está procurando satisfazer seu instinto básico de autoconservação, que 

inclui, necessariamente, a conservação do social. O adulto maduro, 

procurando adequar seus interesses básicos, sexual, de autoconser-

vação, de conservação do social próximo e do social remoto, está 

ampliando sua percepção de si mesmo vivendo no mundo.  O adulto 

velho, procurando harmonizar sexo e religiosidade, está buscando, 

por meio dessa potência que é a energia vital, antecipar momentos 

similares ao do possível encontro final com a energia total da Criação.
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The Analytical-phenomenological-existential Theory, a 

hermeneutical exegesis of the analysand-analyst datum at the ontic-

anthropological level, which is founded on an esoteric vision of the 

being-in-the-world, a repetition of the ancestral myth of the eternal 

return to the origins, perceives in the sexual function an effective 

means to obtain ecstasy, the natural goal of human existence.  With 

the objective of clarifying the pseudo-discrepancy between the purely 

material sexual work and its meaning as spiritual work, we have tried 

to unify: firstly, all the data provided by religions, by philosophies and 

by sciences; secondly, the data provided by biology; thirdly, all the 

data provided by the two previously cited groups.  We consider the 

sexual encounter an ideal condition, the way available for everybody 

to enter into communion with the Creator, since the other, the purely 

mystical, in general, is independent of our will and action.

Our cosmovision of sexuality points towards the integration of 

the data from theology, philosophy and science on the theme, which 

bestows on us the information that follows: the human being, an 

organism participant of the Organism, has within himself the whole 

truth, which he should submit to reasoning, with the courage of 

being, and seek his reconnection with Him, that can be effected, at 

the material-concrete plane, by means of sex.   The human being must 

know, and know ethically, so that he can aspire to the best for the 

largest number of people, which requires him to act with feeling when 

seeking the reconnection with the universal whole by means of sex.    

5 LIFE AND SEX

LIFE AND SEX 

MIOLO VIDA E SEXO.indd   138 07/02/12   20:36



139

5 VIDA E SEXO

A Teoria Analítico-fenomenológico-existencial, exegese herme-

nêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, que 

se fundamenta em uma visão esotérica do ser no mundo, repetição do 

mito ancestral do eterno retorno às origens, percebe na função sexual 

um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência 

humana.  Com o objetivo de clarificar a pseudodiscrepância entre o 

trabalho sexual puramente material e o seu significado como obra 

espiritual, tentamos unificar:  em um primeiro momento, todos os 

dados fornecidos pelas religiões, pelas filosofias e pelas ciências; em 

um segundo momento, os dados fornecidos pela biologia; em um 

terceiro momento, todos os dados fornecidos nos dois agrupamentos 

anteriormente citados. Consideramos o encontro sexual a condição 

ideal, o caminho ao alcance de todos para a entrada em comunhão 

com o Criador, uma vez que o outro, o puramente místico, em geral, 

independe da nossa vontade e ação.

Nossa cosmovisão da sexualidade aponta para a integração dos 

dados da teologia, da filosofia e da ciência sobre o tema, que nos brinda 

com as informações que se seguem:  O ser humano, organismo partí-

cipe do Organismo, tem dentro de si a verdade toda, que deve trazer à 

razão, com a coragem de ser, e buscar sua religação com Ele, que pode 

ser efetivada, no plano concreto-material, por meio do sexo. O ser hu-

mano deve conhecer, e conhecer eticamente, a fim de aspirar ao melhor 

para o maior número de pessoas, o que exige dele agir com sentimento 

quando buscar a religação com o todo universal por meio do sexo.  
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The human being must know the general law of harmonization 

of his living in the Whole, with the Whole and for the Whole, in 

order to give meaning to his sexual actions.  The sexually adult 

human being is he who has transformed his operant sexuality into 

thematic sexuality, that is, he who does not use sex for sex’s sake, 

or only to escape from loneliness, but to live communion with 

the partner.

Our anthropovision of sexuality points towards the integration 

of the data from biology on the theme, which bestows on us the 

information that follows: The human being, even before being born, 

is a being of sex; this sex in-uterus is initially non-differentiated and, 

afterwards, already defined as male or female. Sex, in the female, 

which has as components the gonads (ovaries), the excretory system 

(tubes, uterus, vagina) and the external genital organs (vulva), has 

the function of helping the spermatozoon deposited into the vaginal 

fornix by the male to arrive at the ovum released by the ovary, and 

to provide the conditions for the development of the egg, from the 

fertilization to birth. Sex, in the male, which has as components the 

gonads (testicles), the excretory system (epididymis, vas deferens, 

urethra), the external organ (penis) and the accessory glands (prostate, 

seminal vesicles, bulbo-urethral glands), has the function of producing 

the spermatozoon and offering conditions for its encounter with 

the ovum, depositing it, immerse in seminal liquid, into the vaginal 

fornix. Any version of the spermatic liquid out of the vaginal canal 

is a per-version.

Our ergovision of sexuality points towards the practical 

integration of the data of our cosmovision and of our anthropovision 

on the theme, which bestows on us the information that follows:  
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O ser humano deve conhecer a lei geral da harmonização do seu 

viver no Todo, com o Todo e para o Todo, a fim de dar sentido às 

suas ações sexuais.  Ser humano sexualmente adulto é aquele que 

transformou sua sexualidade operante em sexualidade temática, isto 

é, aquele que não utiliza o sexo apenas pelo sexo, ou apenas para 

fugir da solidão, mas para viver, com o parceiro, a comunhão.

Nossa antropovisão da sexualidade aponta para a integra-

ção dos dados da biologia sobre o tema, que nos brinda com 

as informações que se seguem: O ser humano, mesmo antes 

de nascer, é um ser de sexo, sexo esse in-útero, inicialmente 

indiferenciado e, posteriormente, já definido como macho ou 

fêmea. O sexo, na fêmea, que tem como componentes as gôna-

das (ovários), o aparelho excretor (trompas, útero, vagina) e os 

órgãos genitais externos (vulva), tem como função fazer chegar 

ao óvulo, liberado pelo ovário, o espermatozóide depositado 

no fórnice vaginal pelo macho, e fornecer as condições para o 

desenvolvimento do ovo, da fecundação ao nascimento. O sexo, 

no macho, que tem como componentes as gônadas (testículos), 

o aparelho excretor (epidídimos, canais deferentes, uretra), o ór-

gão externo (pênis) e as glândulas acessórias (próstata, vesículas 

seminais, glândulas bulbo-uretrais), tem como função produzir 

o espermatozóide e fornecer condições para seu encontro com 

o óvulo, depositando-o, imerso no líquido seminal, no fórnice 

vaginal. Qualquer versão do líquido espermático fora do canal 

vaginal é uma per-versão.

Nossa ergovisão da sexualidade aponta para a integração 

prática dos dados da nossa cosmovisão e da nossa antropovisão 

sobre o tema, que nos brinda com as informações que se seguem:  
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The human psyche uses sex (soma) to enter into concrete-

material communion with the universal whole by means of 

the union of the spirits (nous) of the sexual partners.   To 

avail himself of a sexual partner, the human being needs to 

communicate with him.   The orgasm, a muscular reflex spasm, 

with the sensation of intense pleasure, which leads the male 

to spermatic emission and the female to vaginal peristaltic 

contractions that facilitate the absorption of the seminal liquid, 

is obtained by the appropriate manipulation of the genitalia, 

female or male, and can result from a solitary act or from a 

shared act.  The orgasm can occur at the simply mechanical level 

(physical) as living, or also at the plane of feeling (psychical), 

as experience, or even more, at the level of reconnection with 

the universal whole (cosmic), as ecstasy.

Sex,  in l ight of the Analytical-phenomenological-

existential Theory is, thus, the instrument par excellence of the 

human being in the search for self-realization, which consists 

in the transformation of operant intentionality (simply act) 

into thematic intentionality (consented act).   The human 

being is a being of ecstasy; the orgiastic is found in the earliest 

times of his history, individual and group, and the mystical 

at the top of his development, individual and group.   There 

are other paths, which is not that of the orgasm, to ecstasy, 

whether orgiastic, or mystical, paths that lead to the necessary 

physical stimulation to trigger the event, and which are found 

by means of consuming chemical drugs and of producing and 

consuming mental drugs (artistic, scientific, philosophical and 

theological works).
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O psiquismo humano (psique) vale-se do sexo (soma) para 

entrar em comunhão concreto-material com o todo universal 

por meio da união dos espíritos (nous) dos parceiros sexuais.   

Para valer-se de um parceiro sexual, o ser humano necessita co-

municar-se com ele.  O orgasmo, espasmo reflexo muscular, com 

sensação de prazer intenso, que leva o macho à emissão espermá-

tica e a fêmea a contrações peristálticas vaginais que facilitam a 

absorção do líquido seminal, é obtido pela manipulação adequada 

da genitália, feminina ou masculina, e pode decorrer de um ato 

solitário ou de um ato compartilhado.  O orgasmo pode ocorrer 

no plano simplesmente mecânico (físico) como vivência, ou tam-

bém no plano do sentimento (psíquico), como experiência, ou, 

mais ainda, no plano da religação com o todo universal (cósmico), 

como êxtase.

O sexo, à luz da Teoria Analítico-fenomenológico-exis-

tencial é, pois, o instrumento por excelência do ser humano 

na busca da auto-realização, que consiste na transformação 

da intencionalidade operante (simplesmente ato) em inten-

cionalidade temática (ato consentido).  O ser humano é um 

ser de êxtase, o orgiástico encontrando-se nos primórdios 

da sua história, individual e grupal,  e o místico no topo da 

sua evolução, individual e grupal.  Há outras vias, que não a 

do orgasmo, para o êxtase, seja orgiástico, seja místico, vias 

essas que levam às estimulações físicas necessárias para o de-

sencadeamento do evento, e que são encontradas por meio 

do consumo de drogas químicas e da produção e do consumo 

de drogas mentais (obras artísticas, científicas, filosóficas e 

teológicas).
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Since the sexual encounter is the ideal condition to 

integrate eternity and temporality, by means of integrated sex, 

which leads to ecstasy, it urges that each individual in particular 

and humanity as a whole seek to live sex with freedom and 

responsibility.
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Uma vez que o encontro sexual é a condição ideal para a 

integração de eternidade e temporalidade, por meio do sexo inte-

grado, que leva ao êxtase, urge que cada indivíduo em particular e 

a humanidade no seu todo, busquem viver o sexo com liberdade e 

responsabilidade.
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